
NUMERO 5:373-Quarta-feira, 24 de agosto de 1904

  

AMI'

1'24
q;   

 

u

“SIGNATums-(Psgamsnto sdesntsdo)-Com estudam: snso,al7l50reis.Sem estam-

pilba: 35260 reis. Numero do dia, BO reis; slrusdo,l.0ssis. Africa s psires da União

Postal, mais a importancia da estamplllu. A' cobrançp !site pelo correio, sccresce s im-

portancia com ella dispendids.A “signature ó

Nilo se restiluem os originou.

   

sempre dos dies i os 15 de csda met.

 

_A VEIRO

MANOBRAS EM FERIAS

omo é proprio da estação, e

dos nossos costumes meri-

dionaes, estamos n'um perio-

do de sensaboria politica, em

que nada se faz e nada ha que

dizer.

Os ministros divertem-se,

e 0 publico desinteresse-se da

marcha dos negocios, para cu¡-

dar sómente de distrair-se

tambem das diHiculdades da

vida, e descascar da espera la-

butação de todo o anno.

,Pensar em questões parti-

darias n'esta epocha, e discu-

til-as, é de mau gosto, e cau-

sa até risota.

No entanto, ha ainda or-

ganisações tão freneticamente

facciosas, que andam por ahi

tractando já de pedir e com-

prar votos para as futuras elei-

ções municipaes, e n'um ou

n'outro ponto do paiz a intriga

da perseguição vai fazendo das

suas.

Por maiores, porém, que

sejam os partidarios, e vivas

as paixões, ninguem se impor-

ta agora com isso.

Que o governo caia ou

não antes da abertura das ca-

maras.- .ou, _perante _alles_ _que

vençam estes ou aquelles a

campanha camararia, que pas-

se ou não passe o contracto

dos tabacos, que o rei vá ou

não vá. ao Brazil, pouco im-

porta. O que n'este momento

interessa é se as manobras do

Bussaco serão ou não espe-

ctaculosas, e se vale a pena ir

até-á. Cruz-alta para ver ba-

talhar com balas de papel e

espadas de cortiça.

A nós parece-nos que com

soldadinlns de chumbo o di

vertimento seria egual, a utili-

dade não menor, e a economia

muito grande.

São modos de vêr.

Pelo tribunal

a segunda-feira toijulgado, em

N policia correccional, o reu

João Pereira Cidade, surdo-mu-

do, d'aqui, pelo l'urto d'uma no-

ta de 26500 reis ao commerciante

d'esta didade, sr. Francisco Meire-

les. Provou-se o crime, sendo o

ren condemnado na prisãojà soil'ri-

da, sem custas sem sellos, por ser

pobre.

;é Tambem foi julgado, em

processo correccional, o reu .lose

Marques da Silva, d'Arada, accusa-

do pelo crime de ter aggredido sua

mãe com unia bofelada. A accusa-

ção provou-se, mas atlendendo a

que o reu era casado e tinha bas-

tantes lllhos e teve sempre bom

comportamento, foi apenas condom-

nado na pena de 2 mezes de pri-

são correccional, levando-se-ihe em

conta u tempo de prisão já sotl'rida,

e sem custas nem sellos por ser

pobre .
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pobreza.

cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

. Fazem annos:

Hoje

da Silva

só Pedro da Silva.

I

Amanhã, a sr.l D. Luiza Ernesti-

ina da Fonseca Begalla.

Alem, as sr.” D. Maris Carolina

e D. Maria Camilla d'Oliveira Machu

do. Braga; e D. Emilia Mendonça'

Barreto.

o nsoamssos:

Retirgu d'Avsiro, onde esteve em

serviço “xames, para o Porto, o sr,

Angelo Gpslho l de. 'Magalhães Vidal.

professonde desenho no lyeeu d'aquel-

a cidad '; ,

á ngó das _Pedras-salgadas, re-

gressou á. sua formosa vivenda de

Carregosa o revd.” sr. Bispo-conde,

veneranqe_ prelado d'esta diocese.

O ENADAS:

Vimos no sabbado em Aveiro os

srs. condñ de S. Jcao-de-ver, Francis-

co d'Alm'e'ida e Brito, dr. Antonio Tho-

maz da Maia Mendonça e o tenente-

coronel, Leopoldo Furtado.

. DOENTES:

Aggravaram-se infelizmente os pa.-

decimsntçs do sr. José Anes. Junior,

extremoep pae dos nossos amigos,

srs. conego José Maria Auçà e padre

Manuel Ançà, illustrados vice-reitor e

professores do seminario de Beja. Sen-

times e abetecemos as rapidas melho-

ras do eçfermo.

2 Teen estado doente n'estes dias,

na sua casa da Oliveirinlia, _ o nosso

college, padre Manuel Rodrigues

Vieira, o professor do cheu nacio-

nal d'Av ro.

â E " já. melhor o sr. Jeremias

Lebre. ,.

2 Tambem tem sentido allvios,

com o que folgamos, o nosso velho

amigo, José Antonio Pereira de.

Cruz _t

á Em” doente tambem o activo

escrivão de direito em Vagos e nosso

amigo, srgiAceaclo Calisto.

2 Tap¡ estado doente, mas estájá.

melborsd9,' o ñlhinho do sr. Mario

Duarte. _ '

á Estpve muito ineommodada, mas

encontra-..fe felizmente melhor, a. sr '

D. Maria 'ao Carmo Street Rangel de

Quadros.

á Tem estado tambem doente o

sr. capitãpAdolpha Butheler.

O vnpmcrsrvas:

De its a seu pae e irmão, tem

estado e 'Ílhavo o sr. paire Manuel

Anes., as 'tecido escrivão da camara

ecclesiasttea de Beja.

2 na Preza, de visita a seu

pas, o brioso oñicial do exercito de

ALA... .33.1...n-w-c 'Ankmm

nandes, e" Domingos Áñ'onso Fernan-

des, pro rietario em Caneças.

á stào em Anadia as sr" D. Ma-

ria e D. Alice Rebello Oancells, filhas

do nosso presado amigo, ar. dr. José

Paulo Cancella.

á Estiveram no Bunheiro de visi-

ta a pessôas de familia, o sr. dr. _Ma-

nuel Joaquim Buella e seu filho João

Pedro Ruella.

á Regressou á. sua casa de Thea-

monde, em Carregosa, o sr. commen-

dador João Borges d'Almeida.

2 Pattern hoje ara Canellas o

nosso amigo, sv. Jose Reynaldo Ran.

gel de Quadros e sua esposa.

2 Regressaram de Coimbra o nos-

so presado amigo e oollega,sr. Sil-

verio de Magalhães e sua esposa.

. ALEGRIAS NO LAR:

Para o nosso estimavel college,

redactor prlnci al da Independencia d'A-

gueda, sr. dr. ugenio Ribeiro, foi pe-

tina Csmossa, filha do sr. Benjamim

Aguada.

. THERMAS E PRAXAS:

* lu cidade, seguindo' depois para a di<

 

  

    

  
  

dida em casamento s. sr.l D. Clemen-

de Pinho Camossa, abastado capitalis-

ta e considerado oommerciante em

Estiveram n'estes dias no Pharol,

ll Dlil'll lll
;ur-

ANNO a) 2.** - Fun

  

  

dador,
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

&W-

iMPRESSO EM PAPEL DA FABRlCA DE VALLE MAIOR

xeira da Costa, João de Moraes Ma-

chado. conselheiro Furtado Dantas,

presidente ds relação do Porto, slfe-

res Mario Gamellas' e Reynaldo Vidal

Oudinot.

à De Vizeu partiram para ali tam-

bem a esposa e filhos do sr. dr. Bento

Teixeira ,de Figueiredo Amaral, gran-

de proprietario na Beira-alta e em

Traz-os-montes. Este nosso amigo

aimiu se demora algum tempo n'aquel-

ts praia.

É Tambem ali está com sua fami-

lia o sr. dr Alexandre de Lemos, ma-

jor-medico em serviço na 6a divisão

militar (Villa-real), e que veio para

Aveiro com a cavallaria n.u 10, em ja- I

neiro de 1885, como cirurgiun ajudam '

te, quando este regimento aqui deu en-

traria.

â O Pharol e a Costa-nova them

sido n'estss ultimos dias muito visi-

tados por numerosas caravanas de t'o-

raateiros d'este districto e de r'óra.

  

BEM VlNDO

hegou no domingo á noite ao

. . ,muwúm,nnl.nn,,_dni)1.i_nni.

riuha, o nosSo presadisslmo

amigo, sr. conselheiro Fran-

cisco de Castro Mattoso.

Vem ali descançar um pou-

co dos seus trabalhos de juiz

do Supremo-tribunal-de-justi-

ça e matar saudades do tempo

da juventude, embora recorda.-

ções dos entes queridos que

perdeu. lhe avivem feridas do

coração, que nunca cicatrisam.

A sua vinda é motivo de

jubilo para toda aquella povoa-

ção, que vê n'elle não só o re-

presentante dos antigos senho-

res da terra, mas o seu melhor

amigo, pois o sr. conselheiro

Castro Mattoso a todos recebe,

a todos acolhe com paterna]

carinho e com egual aii'ecto.

E se é motivo dejubilo pa-

 

Egualmente foi julgado, em

policia correccional, o reu Dionisio

de Mattos Ferreira, da Oliveiriuha,

pelo crime de furto, sendo con-

demnado na pena de prisão já sof-

frids, sem custas nem sellos por

sr.“ D. Leocadia Augusta

Monteiro, Anadia; e o sr. Jo-

de visits, os srs. João de Moraes Ma-

chado e esposa, Carlos Duarte, Fer-

nando de Vilhena, Antonio Machado,

Firmino Manuel Pereira de Vilhena,

José Boballo, Arthur Reis, Alexandre

Ferreira da Cunha e Souza, D. Crisan-

ta Regalla de Rezende, dr. Ja e de

Magalhaes Lima,Jeremias da 'oucei-

ção Lebre e esposa, dr. José Alves

Moreira, esposa e ñlhos dr. Lourenço

Peixinho, D. Ernestina Crowel da Bo-

cha e ñlhos, Antonio e José Calheiros,

padre Lourenço Salgueiro, Carlos Ro-

cha, Domingos Guimarães, José An-

tonio Marques, Marques Villar e Al-

berto Català..

' â Chegou alii com sua esposa o

sr. Luiz Alberto Couceiro da Costa.

à Com seu filho e nora está. no

Forte o sr. Antonio Augusto Duarte e

Silva.

á Estao na Curia o sr. Abel Regal-

la e sua esposa.

á Hospede de seu irmao, e sr.

Luiz Alberto Couceiro da Costa, esta

no Pharol ser! l). Amelia Couceiro da

Gosta, gentil filha do sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa.

Pattern para alli ainda n'esta se-_

mana as familias dos srs. Albino Pin-

to de Miranda e J oàc da Sllva Salgueiro

á Chegou alli tambem com sua fa-

milia a sr.l D. Carlota Martins.

Q Chegou á. praia d'Espinho com

sua familia o integre procurador rsglo

da relação do Porto enosso amigo,

sr. dr. Adriano Carlos Vaz Pinto,

á tambem ali chegou com sua

esposa e filha, o major de cavallaiia,

nosso amigo, sr. Leopoldo da Costa

Sousa Pinto Basto.

á Já chegou áquella praia com

sua familia o sr. dr. Adriano Luiz de

Oliveira Pessa.

á Segue em principio de setembro

para a mesma' praia o sr. Francisco

Augusto da Silva Rocha, com sua es

posa e filha.

â Estiveram sli, de visita, os ers.

Severiano Juvenal Ferreira, capitão

Butheler, Alberto Català, Accacio Tei-

ra os povos da Oliveirinha a

vinda de s. em“, não o é menor

para os aveirenses, que,verda-

deiramente amigos da sua ter-

ra, collocam acima de tudo o

bem estar d'ella, a ua prospe-

ridade e engrandecimento, tem

no sr. conselheiroCastro Mat~

toso um desinteressado e dedi-

cadissimo patrono.

Em nome d'estes damos 'a

s. ex “ as boas vindas, e n'isto

não cumprimos apenas um de-

ver de cortesia, mas de entra-.

nhado aii'ecto e iniinda grati-

dão.

. Ninguem n'este ultimo

quarto de seculo mais do que

o sr. conselheiro Francisco de

Castro Mattoso tem trabalha-

do em prol dos melhoramen-

tos materiaes d'este districto,

que se presa em o contar no

numero dos seus filhos mais

dileotos e prsstimosos.

Partidario lealissimo e ami-

go dedicado, oolloca sempre

acima de tudo, o bem e a

prosperidade. d'esta circums-

cripçño administrativa, onde

nasceu, onde tem a sua casa e

onde conta verdadeiros e nu-

merosos amigos.

  

      

    

  

   

   

  

  

 

Conta dedicaçõee provsdas

em todos os campos, respeita-

doresàe todas as classes, e

recon “v dos em toda a parte.

Nunca recusou protecção

aos que lh'a imploram, nem

tão pouco invocou jamais o re-

conhecimento dos que prote-

gen.

Servindo como delegado

do procurador regio n'uma

das mais importantes comar-

cas d'este districto e depois

por largos annos o logar de

ajudante e o de procurador rc-

gio junto da relação do Por-

to,com uma independencia de

caracter e espirito de reciidào,

que ainda são lembrados co-

mo exemplo, e, exercendo mais

tarde em Coimbra o logar de

juiz de direito, alli, como em

toda a parte, bem depressa

conquistou as symputhias de

todos, pela sua illustraçâo e

espirito altamente recto e con-

ciliador. Juiz da relação dos

Açores, d'oude foi transferido

par-aa relação de Lisboa, e

promovido depois para o Su-

premo-tribunal tem feito em

todos estes cargos um logar

distinctissimo.

Em 1884 apresentou a sua

candidatura a deputado pelo

circulo plurinominal de Avei-

ro: A sua eleição foi um dos
. . .

s- -.IOM tmumnhp¡ Burns-_nua

de que ha memoria. sr. Cas-

tro Mattoso propunha-se então

pela primeira vez deputado e

era cruamente guerreado pelo

partido regenerador, então no

poder; pois apesar d'isso obteve

uma maioria enorme Sobre os

dois candidatos governamen-

taes, sendo elle então o unico-

deputado progressista que nos

círculos plurinominaes foi elei-

to pela maioria. Deputado da

opposição acompanhou sempre

com amaxima lealdade os seus

collegas do lado esquerdo. mas

não deixou tambem de pugnar

sempre pelos interesses do cir-

culo que o elegera e de quem

era filho. As obras da nossa

barra, a vinda immediata pa-

ra aqui do regimento de ca-

vallaria e a edificação do quar-

tel de Sá e a viação districtal

e municipal mereceram-lhe

particular attençâo.

Isto no que diz respeito ao

concelho ,de Aveiro, pois a in-

fluencia e protecção de s. ex.“

estendeu-se não só aos restan-

tes concelhos do circulo, mas

todo o districto.

Aveiro alem de muitos ou-

tros beneficios, deve ao sr. con-

selheiro Castro Mattoso, a re-

ducção do imposto do sal em

1885 e maia tarde a total ex-

tincção do mesmo imposto,

qsestâo da mais alta impor-

tancia para a cidade, tratada

por elle com uma energia e

persistencia como no parla-

mento portuguez se estava

pouco acostumados vêr.

Mas ha mai.

Quando na sessão parla-

mentar de 1887 o nosso il

lustre amigo e director sr. dr.

José Maria Barbosa de lda-

galhães, então deputado por

Ovar, apresentou um projecto

concedendo á junta geral réis

8.000â000 de subsidio para a

construcção do edificio para

as repartições publicas do dis- Bussaoo oommunioou superiomen-

  

PUBLICAÇÕES:Corruspomlrncias parlirulul'os,00 reis por línliu. .~\nluin('ios, :10 rris porl -

nha singelo. lirpuiin '25. '20 reis. Imposto do scllo, l0 reis. ›\nuunvios pornnuwnlrs, coutrncto

cspuciul. Us srs. assiguuules posam o previlegio do ubutimrulo nos anunurios e bom assim

nos impressos feitos. na rum-Accuso-se a recepção e uninunzizun-sn as publicações do qlma

redacção seja enviado um exemplar.

tricto, cuja iniciativa lhe per-

tencia, o sr. conselheiro Cas-

;tro Mattoso collaborou com

?elle na sua confecção, traba-

] lhando efiicazmente, dedicada-

ções alheias lhe levantaram, e

influíndo com prodígiosa acti-

vidade e assombrosa dedica-

ção para que o projecto se

transformasse em lei.

E como este muitos outros

serviços quo seria longo enu-

merar.

Poderosas razões de con›

veniencia partiduriu obriga-

ram 0 sr. conselheiro Castro

Mattoso a. apresentar a. sua

candidatura em 1887 por

Coimbra. Aveiro nào pôde,

portanto, mais uma vez ter a

honra de lhe conferir o diplo-

ma de seu representante, que

elle tanto honrara e enobrece-

ra e que corn tão relevantes e

proticuos serviços prestara ao

círculo e ao paiz. U sr. conse-

lheiro Castro Mattoso conti›

nuou, porem, sendo o indefeso

advogado de todas as necessi-

dades e o inconcusso propu-

gnador de todos os interesses

do seu Aveiro, sem com isso

esquecer Coimbra.

Nas duas cidades exis-

tem eloquentes testemunhos do

nr I\[|-

&inacessemssm i

Coimbra está-se agora a prin-

CIpiar a sentir o altíssimo ser-

viço da nova eanalisação pu-

blica, no de Aveiro vô se cres-

cer de dia para dia o edificio

do novo hospital, melhoramen-

to não menos importante do

que aquelle. e ambos devidos á

decidida protecção do sr. con-

selheiro Mattoso.

O nosso amigo, sr. Thomaz Vi-

cente Ferreira, um dos melho-

res e mais considerado alfaiates da

nossa terra, acaba de mudar o seu

estabelecimento para o centro da

rua Direita, onde esteve o sr. Al-

bano Pereira, ::operando que os

seus amigos e numerosos freguezes

ali concorrem a visital-o, certos da

excellencia e boa qualidade das suas

fazendas, bom corte, e modicidade

  

Illiudezas

  

de preços, predicados estes que

muito o recommendam e o tornaram

ultimamente tão procurado.

,o Estão em Espinho, em ser-

viço, 3 guardas civm e o cabo n.“

3 da policia d'esta cidade.

- --_ç__

oticias militar-el

Vae já grande borborinho em to-

das as estações militares que

teem de intervir nas proximas ma-

nobras. Os exercicios parciaes do

nosso 24 começaram hontem, ten-

cionando o digno coronel comman-

dsnte vibacar nos areaes do Pha-

rol, todas as manhãs.

o* NT dia 3 de setembro de-

vem estar em Luzo todas as tro-

pas que tomam parte nos exerci-

cios. As unidades de infantaria e

sngenheria marcham pela via fer-

lhada.

.e Alim de ser tocada por

aquella occasião na 5.' divisão mi-

litar, foi distribuída ás bandas de

musica pertencentes aos corpos que

tomam parte nas mesmas mano-

bras, a opera aTanhauser».

rante a missa campal.

mente para a remoção de to-,

dos os atrictos que as ainbi-'

te que fornecia almoços e jantares

a oliiuiaes ao preço de 15200 reis

por cabeça.

a" Team chegado n'estes dias

varios contingentes de forças de

cavallaria, caçadores, infantaria e

1 artilheiros.

g* Consta que, a seu pedido,

vae ser transferido d'aqui o pres-

,tigioso commundanle (lr' infanteria

24, sr. coronel João Antonio de

Faria Pereira. Para sentir é isso.

Por tal modo tem sabido con-

“quistar as sympaihias publicas e

com tão superior criterio tem sabi-

do o illustre militar manter o pres-

tígio do seu nome e do exercito

portuguez na superior direcção do

lnosse regimento, que dillicilmente

[poderá ser substituido. Us nossos

votos são, sinceramente, por que

s. ex.a continue em Aveiro, á fren-

te do corpo a que tem prestado

assignalados Serviços.

o" A ultima ordem do exerci-

lo promove a capitão de 1.*l classe,

em artilharia 5, o capitão da mes-

ma arma, nosso amigo, sr. Augus-

to Ruella; e transfere de infante-

ria 24 para infantaria lí), Chaves,

o capitão, sr. Silveira, a quem

vem substituir, do 13, Traz os-

montes, o capitão sr. Ramos.

J' Está completa a installa-

ção do material para a telegraphia

sem tios, que nas proximas manc-

bras, a titulo de experiencia, deve

funcciouar entre o llussuco, AVei-

ro e Figueira. A distancia entre

 

   

  

   

   

   

  

   

   

   

     

    

   

   

   

  

  

res, _e as restantes pela via ordina-

ria, indo, entretanto, o nosso es-

quadrão de comboyo até á Mes-

' As quatro bandas de infan-

taria 7. lã, 23 e 24, ensaiarão em

Coimbra, provavelmente no ms~

gnitioo salão do :Sport-club» as

peças que teem de executar du-

as 0 proprietario do hotel do

estes postos está calculada em “200

kilometres.

-.___*__

.Noticias reiigiosas

Realisou-se no domingo, no

logar de S. Bernardo, a fes-

 

' aus'.
se fez com pompa na ugrrja.

Ao Evangelho suoiu ao

pulpito o nosSo patricio, rev.°

Antonio Duarte Silva que pro-

nunciou um bello discurso.

Na vespera tocaram allí

as bandas da Vista-,alegre e a

dos «Volumarios» d'estu cida-

de. Na segunda-feira tiveram

alli logar corridas de veloci-

podes.

ros- Nos dias 27, 28 e 29

do corrente deve ter logar, na

populosa Gafanha,e capella de

N. S. da NaZareth, a costuma-

da festa á. Virgem d'aquella

invocação, testu a que concor-

rem numerosos romeiros dos

nossos arredores.

N'este snno terá todo o lu-

zimento tocando us pliylarmo-

nicas da Vista-alegre e do-

tiVOlulltal'lOS», d'aqui, que são

incontestavelmente as melho-

res do nosso districto, haven-

do illuminação a capricho e

fogo de dois pyrotlienicos de

Ovar. A festa religiosa reves-

tirá toda a imponenciamantan-

:lo a missa o reverendo paro-

cho d'llhavo e pregando o rev.

Sardo, d'aquelle logar.

40- Nos mesmos dias fes-

teja-se egualmente em Serra-

zolla o S. Bartholomeu. Em

ambos os logares lia festa nos

templos, procissões, arraiaes,

fogos d'artiiicio, etc. E' gran-

de a aHuenoia de romeiros,

que d'esta cidade vão áquelles

pontos, principalmente á pri-

melra.

.+0- No proximo domingo

festeja-se pomposamente, no

formoso templo de Jesus,a ve-

neranda imagem do Coração

de Maria, com missa solemue

acompanhada a orgão e vozes

pelas distinctas professoras do

conceituado collegio de «Santa

Joanna»,e sermão por um cone

siderado orador. O respecti'
v ,

r

altar, como sempre, ostenn.

uma artistico decoração.

.7

"t

s



em cada kilogramma de man-

_teiga sem que esta adquira um

CONSERVAÇÃO DA MANTEGA -sabor que llie tiraria todas as

suas qualidades de boa venda.

De resto, repetidas expe-

riencias téem demonstrado que

o fluoreto de sodio, emprega-

do na dóse acima dita é um

poderoso auxiliar para o des-

envolvimento do commercio da

manteiga.

Mala da Provincia

almente uma verdadeira lucta,

entre as grandes costureira,

para vêr qual achará uma com-

binação inédita de toilette, de

eñ'eito estranho, ou inesperado.

E, como estamos no tempo das

estações tliermaes e balneares,

todas as extravagancias são

mais ou menos acceitas, o que

torna a lucta encarniçada. Pa-

rece que a vida ao ar livre e

a liberdade, ou antes, a ausen-

cia de etiqueta com que essa

vida se passa fó 'a das cidades,

dão uma epecie de embria-

guez que só ellu explica como

pessoas graves, quo de ordina-

rio se vestem de maneira qua-

si severa, arvorani n'este mo-

mento vestidos extravagantes,

de bordados multiçôres sobre

fundos verdes e encarnados.

Em tudo se nota a dgbordem,

a especie de orgia emUÍíue se

compraz a moda actual. Outr'

ora não se admittia que uma

senho a de boa sociedade usas'-

se bri hantes na rua. Pois essa

maneira de vêr foi-se, e hoje

não ó os brilhantes como os

rubis, as esmeraldas, as tur-

quezas, os topazios e, emtim,

todas as pedras preciosas se

admittem, mas começam até a

ser exegidas como accessorio

indispensavel.

Dentro em pouco não será

permittido apparecer em pu-

blico sem um collar de pérolas.

pelo menos, e as joias falsas

hão-de espalhar-se com tanta

profusão que nos farão descon-

fiar das verdadeiras.

Voltando ás modas, dire-

mos que o que elias, pela sua

diversidade, téem de boni, é

que uma mulher de gôsto deli-

cado pôde escolher entre tanta

extravagancia o que fôr verda-

deiramente elegante e distincto,

sem ser obrigada a adoptar

um uniforme. Comtudo,em the-

se geral, é preciso não esque

cer que as saias continuam a

usar se muito rodadas em bai-

xo e que os corpos, quer sejam

de mangas subidas ou não, de-

vam Aannnkaw nztdanmanfn <~

hombros.

A moda dos franzidos é

bastante desvantajosa para as

senhoras um pouco grossas

porque as engrossa mais Para

obstar a esse inconveniente,

deve-e preguear a fazendaem

volta dos qualrís, cortando 'de

dentro o tecido inutil.

O branco faz positivamen-

te furor. Não só as senhoras

muito novas, solteiras ou casa-

das, se vestem actualmente de

branco, como até as senhoras

de uma certa edade, menos

aquellas que o inverno da vi-

da cobriu com suas neves. Nos

nossos dias os cabellos brancos

são apenas um distinctivo pi-

cante das senhoras que passa-

' ram a primeira mocidade; ne-

nhuma já se envergonha d'el-

les e o habito de os pintar aca-

bou. Isto decerto porque todas

as modas são permettidas em

todas as edades; o caso está

em sabel-as usar agradavel-

mente. De resto, os cabellos

brancos ficam até muito bem

a certas senhoras, dando-lhes

um ar encantador absoluta.-

mente seculo dezoito.

Uma novidade bonita para

vestidos (lo casino consiste em

folhas de musseliua de varias

córes, branca ecôr de rosa, ver

de e cor dc palha, côr de rosa

e lilziz subi-opostas sobre qual-

quer sitia de sêda, com a qual

não brinqnem, já se vê.

Em calçado, reina a phan-

tasia. A's botas aiiiarellas pre-

ferem as senhoras elegantes as

botas brancas, as botas claras

côr de Champagne, as cin-

zentas e cremos que dentro

em pouco as encarnadas serão

acceitas. Todo o calçado de

phantasia pede salto á Luiz

XV. O salto inglez só se usa

para botas de excursão».

0 "Campeão" nos campos

   

     

   

 

   

  

     

   

     

    

  

   

   

    

   

   

   

   

   

   

  

       

  

   

    
  

   

    

  

   

  

                            

   

 

  

   

  

           

  

  

   

    

 

  

             

  

   

 

  

 

   

 

EJ uma verdade que a man-

teiga é um dos alimentos que

mais facilmente podem alterar-

se. Torna-se raiiçosa com gran-

de facilidade sob a influencia

de diversas causas.

A manteiga fresca, aban-

donada aofar, altera-se tanto

mais depressa quanto mais

mal feita foi. A principio torna-

se mais odorifera e ligeiramen-

te acida, por causa da transfor-

mação da luctina em acido la-

ctico; um pouco mais tarde t0- l 1_ I l l l _
_ t _ _ - _ tetos os l ias a rec umar pc o il cami-

m'¡ um" co' (“da Vez mmscm' nho de ferro do Valle do Vouga, mas
regada, um cheiro naiiseabun- a_ resposta é Cada dla 0,01%¡ nova me;

_ - _ tira. 4' assim iremos ate i't consnniaç odo, terminando por se tornar dos secuws_ 7 .

rançosa. 0 No domingo teve logar npl Bbico-

w _ , ~ (lo-monte :i festividade do .S. o 'oc-

hth altemçfw _rfi'sulfa de corro, que este üllllU foi, lionrosamente

que, entre os priiiCipios inime- festejada com duãs ¡posteris e para pps-

- _ , sia-tempo a tuna c “rossos, que to os
diatos_ gaidos componentes da os aum”, a“, ,msm _

manteiga, tres transformam-se t , 0d Folrapi àülllslü ãoncprrlgos os

_- _ 3 elos o ; . ' a nu e, te eruieii e -

em _NME but”)f'moi calzncog ca' los, onde assistiu tl pliyliirmonica «Al-
promo, vol-,trois ou goiuvem, 9 borgçrielnse», que agradou mutto aos

~ . - _ assis en cs.

que dao á “J“PÊÊ'g** um _Cheuo 0 A temperatura não está Certa.

e sabor racteristiCOs, muito de- g'fiÍI? _t d t d

. asinJ nimoneantias asco-

sagmdàlem' llicitas do milho e feijão, u'esta locali-
m ' os (”.th _ dude, A_apauh:i dos imunes, tambem

O ' "capa“ .exp O jàípl'lllcvlp-OU, sendo em muitas partes
res de manteiga ventila-se actu- m eriopesns do anno tindo.

alinente muito o problema de P“0019”“ '3016 lambe"? °§ "a“
., . ballios do decoraçao da rua Direita de

adopçao do melhor 111610 de COD' Sarrazolla, onde se devem reulisar os

. . t ã ( r sa a o r_ pomposos festejos ao b. Bartholomeu

seniç O' p' can c neo 0Goiistu-nos que no proxnno do-

rencia dos outros paizes. mingo á noite. terá logar em Sarrazolln

›. . .. . ' - uma recita pela companhia que se cn-› trt. -se sen ie mistu i _ .
l u L' l .u lp contra n'essa Cidade.. Na proxtma cor-

rar á manteiga de Conserva pro- respondem“ informarei,

t i ..m ° idas_ L O emtan_ ?Regressar-uni lioutem dasthcrmas

due Os m L b"“ v ~ , de Entre-os-rios, os nossos amigos, srs

t0, esteã PI'UdlICÍOB Bãü D30 50 Manuel Gonçalves Nunes c Ventura Nu-

' ' . ' nes da Silva.prohibidos pela hygiene, mas oAcompauhudo de sua esposa, par_

ainda, em "1311111315 nações Pela¡ tiu liontcm para as caldssde S.Jorge, o

propria¡ leis_ Por isso muito¡ sr. José Rodrigues Pardinlia, grande

1 á _ d proprietario de sarrazolla. y

se imçamm Plocul'a a 50' °i\a parochitil egrejud esta fregpc-

' ' zia foi hoje rosado uma missa sul ra-

luÇaO do promema' gundo a alma da cxtiuclu Joanna Vicen-

Appel'f procurou-R 110081013 tn, a que assistiu todti ii_ familia.I '

t ' -e_ ?Fulleceu no Para (Brazil Lurz,

TPmou a man alga frçsca' pl Henriques, de Surruzollu. A toda a fa-
miu-a em pannos de linho para mma damos pczamps_

lhe tirar toda a sua humidade -__".__'_
. d . f Pela imprensa

eintro nziu-a em pequenas ra- nosso pregado collega, Cor_

cções, dentro de pequenos reci-
_ _ _ d reio de Cintra, publica no

pientes de Vidroque depots e seu ultimo n_o um magnifico

fechados hermeticamente con-
_ artigo e retrato do nosso presa-

servavam a manteiga com to-
_ do amigo, sr. dr. João Au-

das as qualidades de frescura gusto da Cunha Sampaio

durante mais de seis mezes.
F é Maia, medico na Feira e re-

uso» ”êé”'it'i§*f?esl38tai12tiâ
›-r---^--I›_n :ln ¡Hugh-n_ anos. ão

d_ d Torre, ultimamente agracia o

P0 mm _'er e“)lnegf¡ os na como titulo de conde de S
grande industria, ticando os

pequenos agricultores privados

João-de-ver.

(lo seu uso por causa das exces-

E' uma homenagem justa.

_ _ a que nos associamos.
sivas dtzspt zas a que elle obri-

ga.

+0- Festejando a elevação

, _ dos srs. visconde de Sucena,
N estas condições, pensou-

se ultimamente no emprego

á cathegoria de condes do mes-

, _ _ mo titulo, o nosso collega, a
dum antiseptico que con'servas- Independencia dugueda, que

se a m“"te'ga sem perng al' conquistou depressa, como era

@um P““ É¡ s““de pubhca'Es' de prever, as sympathias de
te aiiteseptico é o fluoreto de tado aqueue concelho publi_

sodio. A dóse toxica d'este sal eo“ um numero espeéial, em

:13? díopgezzuà':%80p§ñ::m am optimo papel, illustrado com

Ora, basta lavar a mantei-

os retratos em zincographia

dos srs. condes de Sucena e de
ga com uma solução de fluore-

to de sodio á rasão de tres mil-

seu filho.

m

lesimas, isto é, eucorporar de

25 a 50 centigrammas d'este

Jornal das senhoras
sal empó em cad“ knogmm_

ma de manteiga, para assegu-

rar a conservação indefinida

d'este producto. Não se póde

nunca introduzir mais de 1

gramma de Huoreto de sodio

 

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-small“, 18.

Não hn que ver. Os joriiacs estão

JOI'IIÍ da tem-a

a" Contas.-lntima-se o the-

souroiro da commissão respectiva,

á apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro .José Luciano de Castro.

Oitava publicação. o

'Caras poetaee.-As taxas que

vigorain na corrente semana para

emissão de vales internacionaes:

franco, 213:, marco, 263; dollar.

16250; coroa, 245; slerlino, 44 5/3.

Hcto bom.-O sr. Domingos

João dos Reis teve a feliz lembran-

ça de aproveitar a decatitada ma-

nifestação republicana ao jazigo de

José Estevam para pedir esmola

para os presos e encarcerados.

Foi a unica nota digna, sincera

e proveitosa d'aquella enfiada de

tolices.

6m torno do districto.-O

sr. Pereira Lobo, encarregado da

estação telegrapho-postal de Aron-

ca, foi transferido para a de Entre

os-rios, vindo para ali o d'esta ul-

tima, sr. Teixeira Santos.

g' Em Lourosa, Feira, morreu

afogada em uma latrina uma creati-

ça de lb inezes, filha de .lose Ri-

beiro, serradnr.

a* Na Murtosa, quando n'outro

dia José Cordão, da Bestida, vinha

da feira, chicoteou demais os ca-

vallos, que niarcliarain ,a toda a

brida indo d'enCon'tro a outro car-

ro, que seguia em direcção oppos-

ta. O choque foi tão violento que

os carros partiram e aspassagei-
'vv av::- vn'rl vvuvc mrmvn. A

E' o resultado de se permittir

que cocheiros de toda a especie

snham para a almofada d'um trem.

a* Mais: n'uma das ultimas

tardes na praça Mousinlio d'Albu-

querque. de Ilhavo, foi atropelada

uma creança de 5 annos, por um

carro pertencente a um alquilador

d'ali. Parece que a infeliz se en-

contra em perigo de vida.

E Continuar-se-ha, emquanto a

policia se não resolver a prohibir

que garotos. ebrios e individuos

sem habilitação se mettam a guiar

trens de aluguer.

g* Parece que em breve será

collocado na sala das sessões da

camara da Feira o retrato a oleo

do fallecitlo henemerito commen

dador Sá Couto, conforme ajusta

deliberação por ella tomada.

E' uma divida que se paga a

quem tanto honrou a sua terra.

g* Grassa em Esmoriz com

grande intensidade a epidemia das

bexigas.

Obras publicam-Foi supe-

riorinente auctorisada a construc-

ção do lauço da estrada de Aveiro

ao Carregal, comprehendldo entre

a estação de 'l'onda e a estrada mu-

nicipal de Tondella a Mouraz.

 

   

  

 

    

    
  

   

   

    

  

 

Da «Moda-illustrada», interes-

sante hebdomadario consa-

grado ás familias, transcreve-

mos o seguinte:

«Em Pariz trava se actu-

m

m
m

O espectaculo d'um gran-

de sjuntamento de povo estu›

petica e fascina quem o con-

pela corôa de espinhos collo-

cada na cabeça, mettendo-lhe

na mão uma canoa, á guisa

alem das fronteiras do mundo

visivel e conduzil-os onde o

reino preparado para elle es-

 

(116) LEWY WALAGE

_em_ templa! 001110_ succede com O de sceptro. Os gracejos, as in- perava a sua vinda. Então pa-

mñr em flll'la; e entretantO jurias, as palavras de execra- teceu-lhe ouvir retumbar de

Ben-HM' mal lhe concedeu 11m ção clioviam sobre elle. Todos novo, como se sahisse do seio
- _m_ Olhar, 0 que Vla PI'OXÍDIO dt os olhos se fixavam no Naza- do esquecimento, para chegar

si absorvia toda a sua atten

ção. O soberano sacrificador.

conhecido pelas suas vestes sa

cerdotaes, pelo seu ar arrogan-

te, estacionava no cerro, n'um-n

altura d'onde dominava a mul-

tidão: a sua cabeça excedia a

dos grupos das notabilidader

que o acompanhavam. O Na-

zareno estava de pé, mais a¡

to ainda, perto do cume re-

dondo. Podia ver-se de toda r

parte, sotfria, mas não solta

va um queixume. Um doi

reno. . . Ben-Hur percebeu

que se operava uma mudança

em Jesus. Começava a despon-

tar na sua alma a concepção

d'uma coisa melhor que o que

esta vida pode offerecer, algu-

ma coisa que dava a um lio-

mem fraco a força de resistir

tanto ás torturas physicas, al-

guma coisa que tirava á mor-

-e os seus terrores, talvez essa

vida espiritual em que Baltha-

tar cria com tanta firmeza.

Principiava a perguntar a si

até si através do ar, a phrase

do Nazareno: «Eu sou a Re-

surreição e a Vida.»

Estas palavras resoavam

a seus ouvidos, tomavam uma

forma tangivel, o arrebol do

dia que despontava n'elle com-

municava-lhe a sua claridade

e dava-lhe uma significação

nova. E assim como um ho-

mem repete uma pergunta

afim de melhor compreheiidei-

o sentido, interrogou, olhando

_ para Aquelle que, de pé na
guardas, que pretendia prova' proprio se, no meio de tudo, collina, parecia prestes a des-
Velmente passar por gracÍOSO, i missão do Nazareno não se- l'atllecer opprimido pela corôa

completam 0 effeito produzido ria guiar os que o amavam até de espinhos.

mnoçío :n: e v» r

XLV

Havia ahi reunidos tres

milhões de pessoas, e tres mi-

lhões de corações se interessa-

vam apaixonadamente pelo

que se passava no cabeça, in-

diferente para com _os bandi-

dos, importando-se apenas com

@Nazareno que era para elles

um motivo de odio, de receio,

ou de curiosidade,o Nazareno

que os amava s que ia mor-

rer por ellos.

g4 Vae ser submettida» a des-

pacho' a portaria approvando o or-

çamento para s construcção do lan-

ço du estrada de ligaçãodã Feirral

com Villa-cova, d'este districto.

Nossa Senhora &Esgrim-

Uin historiador, nosso pregado pa-

tricio e estimado collaborador, es-

crevo ácerca da capellinha de Nos-

sa Senhora d'Alegria, em Sá:

a0 templo é, de certo, o mais

antigo de Aveiro, e já existia antes

da tnouarchia, posto que depois

fosse muito restaurado e até com-

pletamente reedilicado ein diversas

epocas. Era mais conhecido por

egreja da Senhora de Sá, por ser

este o nome do bairro onde se sle-

va e que outr'ora foi mesmo uma

povoação separada de Aveiro, che-

gatith a ser uma freguezia e até

um concelho. Desde el-rei D. Diniz

ficou este encorporado no concelho

de llhavo até 1835, em que ficou

pertencendo ao de Aveiro.

A irmãdade ou confraria da

Senhora d'Alegria, ou Senhora do

Sá, era em geral composta de ina-

rcantes e pescadores e' não admit-

tia ninguem de outras classes, se

não em attenção a serviços e favo-

res ou como honra especial. A ella

pertenceram alguns hdalgos, mas

em pequeno numero e como uma

distincção que lhes queria conce-

der a classe maritima. A inscripção

n'essa irmãdade era tida como

matricula na mesma classe. Essa

corporação tinha grandes privile-

gios, concedidos por alguns dos

monarchas portuguezes e por al-

guns donatorios e foram acrescen-

tados e Confirmados por D. João ll,

D. Manuel, D. João lll e D. Maria l.

Em 1856 e por um alvará do go-

vernador civil d'este _districto, An-

thero Albano da Silveira Pinto, foi

extincta de direito essa corporação,

que, de facto, já estava extincta

desde 1822 e principalmente desde

1825».

Dolvoe.- Desappareceram os

polvos que em grande quantidade

haviam vindo installar-se nas pe-

dras do molhe e proximidades da

nossa barra; A caça que lhes de-

ram disimon o maior n.°.

Congresso maritimo.-Rea-

lisa-se nos dias !i a 8 de setembro

proximo, em Viantia-do-castello, um

congresso nacional de. pescarias,

indo ali de Lisboa varios socios da

«Liga~naval›, entre os quaes o sr.

Mello de Mattos, que é muito co-

nhecedor da materia. O sr. Manuel

C. Loureiro, que muito tem traba-

lhado pelo bom exito do referido

congresso, é esperado no visinho

concelho de Ilrhavo, ond «vem fa-
zer uma con erenCia so re o as-

sumpto.

A «Liga-naval-ilhavense› faz-se

representar ali pelo seu secretario

e nosso amigo, sr. capitão José

Marques, e concorre à exposição

com varios apparelhas de pesca.

D'esta cidade vão tambem varios

specimens de redes, e a respeito

de representantes parece que não

irá nenhum, porque a «Liam local

não dá já signal de si.

porto d'Hveíro.-Todos os

barcos que haviam entrado na se-

mana anterior no nosso porto, vin-

do ao sal, sahiram nas manhãs

d'estes ultimos dias com diversos

destinos. Eram o palhabote Nereida

e os liyats e chslupas Social, San-

to Antonio, Bella-jardineira, Art/mr

e D. Joaquina.

0 bota-fora é sempre um tra-

ballio fatígantissimo epor vezes pe-

rigoso. Aproveita-se a occasião da

descente, e não raro succede que,

em virtude 'da grande restínga de

,areia que atravessa a bocca da

nossa barra, alguns tenham de vol-

tar atraz e perder com esse muitos

outros dias.

O Marianna de Carvalho, que

estava concertando caldeiras para

vir para Aveiro...pelos arames,

está reparado e deve chegar ago-

ra. . .nas ondas sonoras da antena

da telegraphia sem !los estabeleci-

da na torre do pliarol.

Caçadas.-Continuam em tor-

no do nosso concelho os ranchos

de Caçadores. No domingo fez-sa

uma grande caçada nos campos de

Nariz, na qual tomam parte caça-

dores da Quinta-do-Picado, ltlitivo e

Vista-alegre.

"Tambem na Costa-nova e

por iniciativa do nosso amigo, sr.

Mario Duarte, se tem feito tiro aos

pombos, á beira da ria, de manhã

e á tardinha.

Instrucção.-O ministro do

reino assignou uma portaria lixan-

do doutrina àcerca das promoções

da classe dos professores comple-

mentares e terminando com as in-

tsrprstações erroneas que havia so-

bre esse assumpto. Aquelle docu-

mento determina:

t.°-Pódcm scr promovidos até :t

1.' classe os professores que tiverem

completado, ou vierem a completar no

ensino elementar, os periodos de pro-

moçao com bom e elfoctivo serviço, de-

pois de terem sido nomeados para i-s-

colas elementares ou complementares,

das qnaes não forum exonerados ou

transferidos para situações estranhas ao

ensino primario elementar ou comple-

mentar.

2°-Os professores coniprchcndi-

dos nos casos do nu'ncro anterior de-

vem instruir os seus requerimentos de

promoçao com diplomas uuthenticos,

por onde se prove que são diplomados

pelas escolas do ensino elementar os

complementar, tendo exercido estas i

calhcgorias do ensino até que as suas

cadeiras foram convertidas em elemen-

tares. 4

8 °-A contagem do tempo de scr-

viço far-se ha dt-sde a posse dos pro-

fessores cm cadeiras dc cosmo elemen-

tar ou complementar; iniis o abono dos

vencimentos suiiicute será concedido

desde a data da referida portaria (19 do

corrente moz) para os professores que

anteriormente tenham completado pe-

riodos de promoção.

a' Os professores ajudantes do

quadro do Porto reuniram-se ha

dias para pedir ao governo a pas-

sagem dos ajudantes de todo o

paiz à 3.** classe passados dois an-

nos de serviço. Esperam a adhesão

de todos os seus collegas para ela-

borar a representação que tencio-

nam dirigir ao governo.

_._.___..____

   

   

 

   

  

          

    

  

                   

    

  

 

   

    

       

   

  

                  

    

   

   

   

 

  

   

  

   

 

Sob os cyprosten

Realisou-se na segunda-feira

ultima, ás 8 e meia horas

da manhã, uma missa por al-

ma do malogriido Francisco

Joaquim Serrão, victimado pc-

la tuberculose, cujo passamen-

to aqui noticiamos e tanto im -

Prmionou os que, conheciam

o desditoso moço.

*Tambem hontem foi

resada, na egreja da Apresen-

tação, uma missa de aiiü'ragio

por alma da inolvidavel espu-

sa do nosso presado amigo e

director, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, a sr.l D. Maria

José de Vilhena d'Almeida

Maia Magalhães. Assistiram

algumas familias, e numero-

sos pobres a quem o sr. dr.

Barbosa de Magalhães man-

dou distribuir esmolas_

40- Na capella de S. João

da Barra foi tambem resada,

pelo rev.° Lourenço Salgueiro,

na segunda-feira ultima, uma

missa, a do 30.° dia sobre o

da morte da sr.“ D. Eugenia

Soares, mãe estremecida dos

nossos amigos,srs. Raul, Azuil,

Ernesto e João Soares.

Foi concorrida pela fami-

lia enluctada e pessoas das

suas relações alli a banhos.

+0- Por iniciativa do sr.

 

m
m

criminosos-e apontava com

o dedo para os condemnados

_morram e sejam sepultados

antes do por do sol. E' a lei

que o determina assim.

_Um soldado, de coração

mais compassivo que os ou-

tros, dirigiu-se para o Naza-

reno e offereceu-lhe de beber,

mas Jesus recusou o copotu

lhe offereciam; um outro tirou-

lhe o distico que trazia ao ,pes-

coço e assim ficaram termina-

dos os preparativos.

-As cruzes estão prom-

ptas, participou o centurião

ao pontífice que respondeu

agitando a mão.

_Que o blasphemo seja o

primeiro_ O Filho de Deus de-
-Ordena a esses homens ve ter poder para se salvar. a

que se npressem. disse o sobe- si mesmo, veremos o que me..

rano pontifipe, dirigindo-se ao cederá, '

oenturião. E preciso que estes

-Que é pois a Ressurrei-

ção e que é a Vida?

_Sou eu, parecia dizer

esse pallido semblante-e di-

zel--o a elle, porque logo sen-

tiu uma tranquilidade que

nunca conhecera, .a tranquili-

dade que é o fim da duvida e

o mysterio, o começo da fé,

do amor e da plena compre-

hensão.

Uma bulha de martella-

das arrancou Ben-Hur ao seu

devaneio; divisou então alguns

homens que escaparam até

ahi á sua observação e que se

occupavam a preparar a cruz.

'Pinhani já abertos osburacos

e dispunham-se a enterral-as

alli.

(Oontínüo).



MODAS E CONFECÇÕES
game» LEMOS (9:. C-A LBA: 92, RUA nos CLERlGOS, comemosm9,_mmfígx

Esla casa tem sempre as nllimns novidades para as duas estações do anna, colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão, Londres e Berlim. por um dos socios

40-

C

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para Ill'll'-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e blnzas em crepon,

plamine, zephir, piqué, fuslão, cambraia, haplislc,

clumelis, ele., elc.

Completo soriido em alpacas para vestidos e

saias

 

dr. Joaquim Peixinho, amigo

particular da familia da nr.l D.

Maria Augusta Macedo da Ca-

mara, deve ter logar amanhã,

na egreja da Misericordia, pe-

las 7 3/i da manhã, uma mis-

sa enfiragando a alma d'a-

quella senhora.

me_

ArChivo do “Campeão”.

a «Alma portuguezau, a. .Rerstaua-

D ção de Portugal», famoso romance

historico e illustrado de Faustino da

Fonseca, editado por a antiga e acre-

ditada «Casa Bertrand», de Lisboa,

recebemos o tomo 15, que vao até pa-

ginas 600 e que se 16 com verdadeira

emoção.

e «Portuguezes no Brazil».-Be-

cebemos a agradavel visita de uma

nova illustração assim intitulada, des-

tinada a perpetuar os nomes e os ser-

viços dos nossos compatriotas, que

na grande republica sn] americana vão

animando as nobres qualidades, vul-

gares nos filhos da patria portugueza.

Galeria de retratos e perfis biogra-

phioos, póde bem considerar-se mo-

numento em honra d'esses benemeri-

tos, que pela actividade honesta e pe-

lo altruismo generoso, mostram não

haver degenerado da raça briosa dos

heroes das façanhas ultramarinas e

das emprezas marítimas, que enche-

ram ae paginas da historia com as

lendas das suas'temerarias façanhas.

A revista «Portugnezes no Brazil»

pablica-se duas vezes no mez, com 8

paginas de texto illustrado com nn-

merosas gravuras 'e photogravoras

rimorosas, e ass¡ a-se na rua dos

curadores, 32, 2 °, isboa.

«a Parodia».-Vem cheio de ge-

 

nuína graça o ultimo numero d'esta-

interessante revista de caricaturas on-

de o lapis. de Raphael Bordallo conti-

nua. traçando paginas de admirava]

humor.

e Acabamos de receber os n." 2 e

do «Boletim oiiicial do XV congres»

so internacional de medicina, que con-

tém artigos em que se apresentam as

questões do momento e as resoluções

mais importantes do comité organisa-

dor: a citar, a exposição colonial que

se ha de fazer por occasião do con-

gresso e o ioquerito sobre a pellagra

n'este momento amprehendido em Por-

tugal pela secção de peychistrla. En-

chem quasi por com leto os dois nu-

meros os themes e relatorios oiii-

ciaes com o nome dos relatores que

já accederam ao convite que lhes foi

dirigido_ Ao mesmo tempo que os re-

latorios oñiciaes, cada secção publica

uma lista du assumptos reoommenda

dos na idéa de que sirvam aos medi-

cos para os desenvolderem em com-

munlcações livres. Finalmente, com-

pleta osvn °' a lista dos comitês nacio-

naes do extrangeiro já oonstituidos

até e presente data, e são quasi to-

dos.

e «Illustraçâo ortnguezanl-E' in_-

teresáante o n.° X2 d'esta magnifica

revista que insere“uma pagina felt-..por

um artista japonsz e que nos foi en-

viada de Macau pelo nosso correspon-

dente n'aquella colcnia. Collaboração

variada e interessante, photographias

e desenhos nitidamente impressos, tu-

do isso conoorre para o es lendor do

numero que acaba de sa ir. No se-

inte numero começará. a publica ão

ã: notavel romance a0 grande a-

gliostron. onde Carlos Malheiro Dias

oz toda a sua alma e o seu explan-

ido talento de romancista consa-

grado.Aseigna-se na sede da empresa,

rua Formosa, 43, Lisboa e nas esta-

ções telegrapho-postaes.

Postas¡ Illustradoa

Nova e brilhante collecção de

poetaee illustrados na sua

quasi totalidade coloridos,

acaba de expor á venda na

conhecida Becarre da rua no-

va do Almada, -em Lisboa, o

nosso amigo, sr. Paulo Emilio

Guedes. Entre outros fazem

parte da nova collecção os se-

guintes: retratos do actor Car~

,los Leal, e do pianista Oscar

da Silva Hernani Braga, dos

,artistas tauromachicos Eran-

,cisco Simões Serra, José Joa-

quim Peixinho,Theodoro Gron-

çalves,Torres Branco, Manuel

dos Santos, Thomaz da Ro-

cha; fac-simile de jornaes a

Epoca, Vanguarda, Echos-da-

avenida e o Grande Elias com

os retratos do respectivo pee-

soal de redacção; o Desterrado

_de Soares dos Reis, retratos

ortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alla fanlazia em Tecidos do seda para

 

vos.

preto.

'fatos de creança.

Confecções, modelos completamente rio-j

'colina inlezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cachecorseis,

espartilhos, laços, llchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão [io d'Escossia e seda,

lacés cm

bordadas e meias a jour, piugas, elc., ele.

Preços de réclame

todas as cores a 950 rei; o melro.

Seda pougee c/O,'“60 de-largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

das actrizes Acacia Reis e Ro-

sa de Oliveira, nos papeis de

«Severo» e «Rosa engeitada»;

capella de Nossa Senhora da,

Encarnação em Leiria; asso-r

ciação protectora da primeira*

infancia; Lisboa; Villa-real,

vista do nascente; egreje mu

triz da Gollegã, costumes, car-

regando um burro, uma men-

diga; no pateo da associação

protectora na primeira infan-

cia; Villa Real, rua de S. Ju-

cintho; Porto, edificio da Bul-

sa; Villa Real, cgreja dos Cle-

rigos; Lisboa, asylo da Ajuda,

camaruta e lavatorio; Vizeu,

Cave de Viriato; Caldas da

Rainha, aspecto geral do la-

go, fabrica de faianças; Evo-

ra, praça de Geraldo; Vil~

la Real de Santo Antonio, vis-

ta da baixa mar, mina do alto;

Vizeu, Sé; Lisboa, junto ao

caes das columnas, palacio

.das Necessidades; S. Miguel,

Furnas; Santarem, panorama

em quatro postaes seguidos;

Villa Real, panorama em qua-

tro postaes eguidos; Torres

Novas, ponte do Ralo; Villa

Real de Santo Antonio, pano

rama em postaes seguidos.

 

Mais deles-:nc  

Dos nossos correspondentes

lourenço Marques, agosto dE' 904.

Está em reparação a avenida Aguiar

que dentro _em pouco será o melhor

passeio da cidade. Os eucaliptos velhos

que alii existiam foram tirados e subs

titmdos por arbustos. Espera-sc que se

construa brevemente uma grande c ma-

gnifica fonte, que devo ser collocnda na

rotunda, cm frentc da camara. Tambem

foram já epcommcndadas numerosas

palmeiras para amamentar a mesma

avenida.

o Esta a chegar o forno cromato-

rio para os lixos, c vae-se proceder à

remoção da abegoaria, que hoje occu-

a um terreno muito valioso na rua

eruandes da Piedade.

9 Está-sc procedendo tambem ao

aterro da avenida Alvares Cabral c no

empedramento das avenidas Diogo Cão.

0 Tambem se vae einpcdrar a ave

nida .l. J. Machado e refazer o empe-

dramcnto das avenidas da Rainha c M

Machado.

0 Consta que vem governar esta

província o distincto oñicial da nossa

armada, sir. João Coutinho.

_'_-+___

Jornal do fora

iãdkueeíao 'Japão-0 Japão

creou em 1895 uma nobreza nova,

contando 5 graus: principe, mar-

quez, conde, visconde e barão. lia

menos de 30 annos, possue lam-

hem um certo numero de Ordens

cavalleirescas, modeladas pelas su-

ropêas, e são em numero de 6.

A primeira é a «imperial do

chrysanlhcmon, que só tem uma

classe. Os que a possuem são olha-

dos como parentes do mikado. Tem-

c'a um unico personagem fora da

familia imperial: o marquez lto.

actualmente embaixador em Pariz.

Todos os presidentes da republica,

desde Grcvy,_ a receber-gm, salvo

Casimiro Périer. Depois, .seguem-se

a de «Paulownla›, a do «Sol-nas-

cenlm, a do &besouro-sagrado»,

a militar do ¡Milhano-de-onrm, e,

linalmeule,a da «Coroa-sagrada»,

reservada às damas.

!t As leis que regem a impren-

sa no imperio japonez são ainda

mais duras do que na anseia, Ca-

da jornal tem que fazer um depo-

silo em dinheiro, em relação com

a sua importancia e tiragem. Os

ministros da marinha, guerra e ne-

gocios eslraugciros, podem suppri-

mir qualquer jornal que publique

informação que se julgue prejudi-

cial aos interesses da defeza. E',

porisso, que todos os jornaes pa-

gam a um chamado redactor-ge.

rente, que tem por unica missão

estar preso quando forem pedidas

responsabilidades e comlemnado o

auctor de qualquer artigo ¡ucrim¡.

nado. do passo que se exerce lodo

este rigor com os joruaes que cmi-'restaurantes e bolequineiros, tem?

lcm opinião propria, concede-se a

mais ampla liberdade aos do chan-

tage. E em Tokio, Osaka e Kobe lia

,varios jornaes que apenas vima

d'csrtandnlus.

Dívcrsae.-A partida de xa-

drez com seres vivos, espectaculo

com que um millionario americano

entendeu dever divertir na seus

COllVÍllaeliIS, é positivamente uma

íunuvaçàu Um franc-ez, que por

muilo lcmpo residir¡ uu 'l'oukin c

quis ;iclualmenlc vive em h'. l'clcrs-

burgo, mula que, lados os annos,

uu mcz de selemliro, sc _jogam

pai-lulas analogas, salvo no que

respeita ao luxo da 'iilÍSC-BIl-SCGIIB.

em fit-su, estação lialucnr .lan ucr-

canins de Haiphong. As figuras do

tab-ilvíru de xadrez são rapazes an-

llalllÍl'ria' em um dos campos e rn-

pai-ig“ no outro. O espectaculo de

iaes partidas, cuja origem é mui-

lissimo remota, é extremeinvnli'

curioso. As peças evoluciouzun sob

a direcção dos seus reis, emquaulu

que os arbitros, installadus sobre

um cslrado e munidos de porla-

voz, imitam os palhaços de feira,

uiilando, berrendo, fazendo, cmlim,

uma barulheira infernal. Fuuius

sas parlidas ha umas festas religio-

sas em honra de Budha, ás quaes,

por excepção, os estrangeiros pó-

dem assistir.

42( 0 iluulor Luíz Lapieque aca-

ba de communicar à commissão

scientifica do «Aereo-club de Fran-

çn» o seu relatorio sobre as ascen-

sões physiologicas cliecluadas sob

a protecção d'essa sociedade. Das

experiencias feitas pelos doutores

licnry, Langerin, .Ioly, Mayer e La-

pieque, resulta: 1.”, que o augmen-

lo dos globulus sanguíneos obser-

vado nas alias regiões só se pro-

duz na peripheria do corpo, poden-

do ser combatido ulilmente pelas

inlialações de oxygenio; 2.°. que o

bom funccionamcnto dos pulmões

pôde ser sempre assegurado por

grandes inspirações feitas apoian-

do-se o individuo no bordo da bar-

quinha; 3.°, que emfun, o ruido

nos ouvidos, tão desagradavel nas

descidas rapidas, pode dcsappare-

cer engulindo-se srmplmmvnln a

saliva. A «Sociedade de liioluglu»

decidiu fazer as despezas de uma

ascensão contradíloria, no caso dos

inedicos conleslarem aqucllas con-

clusões.

45g_ Os dnkhobors, os esallados

e curiosos faualicos da cvfda sim-

ples», que passeiam pelos longos

prados do Canadá a sua exaltação

religiosa e o seu odio contra a ci-

vdisação moderna, acabam dc em-

prehender um novo exodo. Abala-

ram do sitio onde viviam, cantan-

do durantc a marcha uma especie

de hymno e não levando nem rou-

pa para mudar, nem provisões e

recusando-se a acceitar dos habi-

lanles os alimentos que estes lhes

oli'erecem. Os dukhobors são, eli“e~

ctivamente, vegetarianos e os legu-

mes são na actualidade muito ra~

ros no nordeste. Os camponezes

que os encontraram asseguram que

nos prados, os fanaticos andavam . . .

nus.

' *k _Uma creada de quarlo do

hotel Savoy, em Londres, encontra

va dentro do fogão do aposenlo

que durante dias occupara um rico

,americano ,e sua [ilha, uma peqneo

na sacca de mão que continha ma-

gníficos anuais de brilhantes, um

cellar de perolas finas, outras joias

de grande valor c mais de 120 li-

bras em notas do banco.

De tarde chegou 'um marcou¡-

grammq, enviado pela americana

de bordo do transporte que a con-

duzia a New-york, dizendo que se

certillcàra da falta das joias e re-

clamando-as ao proprietario do ho-

tel. Passadas duas horas, recebeu

pela leiegraphia sem fio um des-

pacho em que se lhe participava o

apparecimenlo das joias, que iica-

vam à sua disposição.

ig, Durante o período dos for-

les calores que Londres soli'reu ul-

timamente, o consumo de gelo pe-

los carnicelros, peixelros, donos de

,451%*4' "“ '

Grande soriido de sombrinhas em cor e ,ã de Houbigant, Luhim, Roger &Galleanaud, Legrand,

Rocca, Delcllrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

*OXXXXXXXXXXXXXXXXRZK

fabrico do EL""

lide, Vizeu.

Pão de Glutrm

Unico para diabelicos.

chá eopeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph I'crrir'r100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Pondre dentifrico, caixa ?00 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,

Poudre de Riz, Violelle,

sudo quotidianamenle de dois m¡-

lhões dc kilos. Os estatísticos leem

,calculado que este verão, alii, o

consumo do gelo representará pro-

vavelmente uma despcza de 12

milhões de francos. O gelo consu-

mido em Londres provém dos la-

gos da Noruega.

'k Os habitantes de Allanlic-

cily eram recentemente informados,

por via dos jornaes, de que, nas

alturas de Chelsea, que dominam a

cidade, uma immcusa fogueira bri-

lliaria, cm determinada noite, á

custa da «National association of

plano dealere couventiuu».

Considerando, com elfcilo, que

é egualmculc prejudicial á educa-

ção musical do povo e ao commer-

cio de pianos novos deixar emlon-

ga actividade dc. serviço os pianos

l'dra de moda, esta ns<mtiuçã0 com-

prára nos arinazeus de musica e

adquirira a particulares, mil pianos

de cauda velhos, antigos, Com a

intenção unica de os queimar. r\l-

guuias instituições do caridade sup-

plicaram, em vaio, que esses pianos

fossem distribuidos a pianislas po

bros. A associação, indeferiuiio o

pedido. respondeu: (O que não

presta para o rico tambem não é

util ao indigenie . ..r Inllcxivel,

mandou juntar esses mil pianos,

convidou as auctoridades, os mu

sicos e os críticos musicaes, os fa-

bricantes de pianos e o povo, e a

certa hora um respeitavel maestro,

empunhando o facho iucendiario,

largou o fogo. D'ahi a pouco, os

mil pianos de Ganda couverliam-se

n'nm enorme brazeiro, vendo-se

torcer, com eslampidos sinistros,

as inoifensivas cerdas e os inno-

centes teclados, unicamente culpa-

dos de lerem cantado, por muito

tempo, o Beau Danub-blcu. . .

à( O governo dinamarquez aca-

ba de pedir aos Estados-unidos a

exiradicção de um individuo de no-

me Vilhelm Jensen e da mulher,

'accnsados de lerem raptado a ll-

lhinha de 'um rico negociante de

Fredericia, chamado Gellert. Este,

lendo ha annos perdido sua espo-

sa, confiou a creança, que linha

apenas mezcs, a Jensen, que co-

nhecia ha muito tempo. Recente-

mente, manifestam desejos de lo-

mar conta da filha, quc completara

6 auuosi A esta noticia, o casal

Jensen levou a pequenila para a

America, depois de lcr declarado

que todos tres iam visitar a islan-

dia. Cellerl. lançou-lhe logo na es-

teira dois agentes policiaes, que

conseguiram descobrir os Jensen

em Chicago, onde foram presos.

Segundo uma versão, os culpados

teriam declarado que fugiam com

-a creança porque lhe queriam co-

mo a uma filha e, por isso, não se

podiamresolver a ficar sem ella;

segundo outra versão, teriam exi-

gido ao pae uma enorme quantia

de dinheiro como resgate. As jus-

liças csclarecerão sem duvida o

verdadeiro movel do rapto. A crean-

ça sera recoudnzida pelos dois

agentes para a Dinamarca e entre-

gue a seu pae.

QL Fez-sc uma experiencia cu-

riosa na Austria para ver em quan-

lo tempo poderiam converter-se as

arvores em papel para jornaes. Em

Eisenial, às 7 e 35 da manhã, ser-

raram-se ires arvores; às 9 e 343

madeira serrada estava convertida

em fragmeulos e depois em pasta

e, finalmente, em papel, passando

da fabrica para a imprensa, d'onde

sahiu o primeiro jornal às iO. Em

145 minutos as arvores ficaram,

pois, transformadas em papel. ;3

__~_+____.~_

Sal e pescas

Continua o mar premitindo o

trabalho, vindo por vezes

.as redes boa sardinha.

As pescas teem, porém,

pequeno valor.

40- Noticias da Terra-no-

va, communicam ter sido es-

cassa, até agora, n'este anno,

a pesca do bacalhau.

 

desrespeitar poison como aqucllu dc qui: sc trata e

caixa !100 reis.

caixa 5,00 reis.

40- O sal, que continua ai

fabricar-se em larga escala,l

:tem actualmente o preço dei

i30ãi000 reis o barco.

+0- Fóra da barra todas

as manhãs grande numero de

bateiras mortozeiras'fazem cer-

co ao mexoalho, que teem co-

lhido em boas porções.

_'_____.__.____

Sr. rcdaclur do Campeão c um.” mt.“ dell.“

Rogamos n v. publique no seu muito

acreditado jornal os documentos juntos c que vão

respectivamente numcrados.

Pclo que ticnm muito gratos os quo. são do v.

int.“ att. ven. c cbg.°

“cortesias Guimarães

Joni Augusto Votes

Meus arm.“ ramaradas nomes-tan Just) (íon-

çaivcs Guimaraes c José Anguila Vcilcz.

Cnnstando-mc que o cxm.° sr' dr. jaymc Duar-

, te Silva, advogado n'csm cidade, procura lançar

i sobre os meus defunto: sogros int'amias que eu ¡c-

l nho a certeza não serem verdadeiros L' anonimo-

i ria:: das sliasmcmorias i: da dignidade dc toda n nos-

l sa familia, rogo aos meus emu.“l camaradas, para

pedirem no exm.° sr. dr._IaymsSiiva qui; esclareça

v. excl- sohre o assumpm qm: nos oiluuile; podem

do v. ck.“s resolver qualquer pcudcncia que jul-

l gucm conveniente, du forma qui.- nquc illibado o

numc 1105 !MEUS FHÍCHÍL'S L' U “ICU.

Sou dc v. cx.“c, capim-mia mt.° art.” ven. c

ol›gd.°. '

Frederico Sapporilt .llarhndo

Marcial¡ Guimarães

a Jose Vellez, dignissímoi c/jiciacs do ezer-

rito.

“Linus e any“” senhor“

Pódem vv- rx.“l nflirmnr ao cxm-O sr. Supuriii

Machado, cm meu nome, que nem tiz publico o

que sc utuiuuu, rclutivmucntcú faliccrda sogra

il'nqucllc cavalheiro, e nom mesmo seu capaz dc

cuja memoria áqUullu emu.“ senhor c Liu cam.

Júsobrc o caso de¡ cxplicaçócs :lu emu.” su-

nhor Eron-cisco Augusto da Silva Rocha, u passo,

a. náo mcoinmodo vv. wtf“, u relatar o caso. Quan-

do pula primeira voz ouvi rulniur o caso du qui:

trata, procurei immcdialamcutc o meu particular

amigo, dr: jnyme Luna, u lun du ustc cavalheiro o

fazer saber ao sr. Silva Kocua, porque entendi

que, porque cstimavu c tinha as melhores relaçoes

du ¡emma-le com o unsiqu Rocha, que o devia, our-

bora por amigo commmn, pruvcnir do que clic

pretendia fazer correr. '

E o que mu havia sido rclalnrlo tcvu este cur-

so, cuja intenção vv. ox.“5 dccuno »com c :Ó ora

uvmu' ditos ol'lcusivoa para aquclic sr. Silva Rocha

ou sua familia.

Em iu rio corrente encontrei o dr. Jayme Li-

ma, que mu disso csmr o sr. Silva Rocha muito

sungudo comigo porque o meu college dr. Sea-

Lurn, de Estarreja, lhe escrcvcra dizendo ter sabido

de mim ml facto.

Fiquei surpreso não só porque mio tenho rc-

Iaçücs com o sr. Sualu'a, mas porque, com o pro-

prio dr.Jnymc Lima a quem eu havia pedido o

que atraz relato, sc prclendlu disvirruar uma 'm-

tcnçao qu: eu havia tido, e digo-o com a maior

sinceridade, por aii-usado ao sr' silva Rocha, que

tão bem me conhece.

E escrevi logo ao sr. Silva Rocha dizendo-lhe

o que se tinha dado e que deixo exposto, e gar-.mv

rindo-lhe que nom ii¡ publico o que mo havm sido

relatado, nem ora capaz da o :azor pola consi-

deração que elle me merece, pela nmisade que lhe

consagmva e por todos os motivos (mch os quaes

o mais atlcndivcl, não sor nicu habito, insultar pcs-

soaalguma, e muito mais u memoria de pessoas

que sempre foram rcspeirsvcis e que eu sempre

respeitar.

Estas declarações repito perante vv. ex.“5,auc-

lorisando-os a eommuuloai-as no seu cxm.° cons- '

:ixuiula o a garantir-lhe em meu nome que não

levantei a iniuuils não 21 creio nem :l fiz correr cJ l l 7

que (cubo pelas pessoas_ accusndas todo o respeito,

do qual tenho dadu muitas c necessarias provas.

Dc vv' em“, au. von.” obginio,

Aveiro, c. de vv. em", 304,0_9o4,

Jayme Duarte Silva

HL"” e ex.“ sr. Frederico Saparii-i :Machado
Cumprimos o solicitado por v. ex» cm carta

com data dc 19 do corrente, procurando o exm.° l

sr dr.Jayme Duarte Silva, aqucm cxposcmos o

inn que ahi nos levava. Este cxm.° senhor decla-

rou-nos pçrçmpiorinmcnrc que dava todas as expli-
caçñcs exigidas,o que: fc¡ e que nos serial-fizeram

cabnlmcntc, pulo quo julgamos illliinda a honra de

v. cx.^ c ex.in°- parculirs. 'l“i:rrnin:imos,pois, a mis'

são que v' um nos du“ a honra de desempenhar, e

como sempre aguardamos as ordcds de v. em”.

Somos com toda a consideração e respeito' ca-

marada, att. e mt.° obg.

› Aaveiro, so=8=9o+

Depositarios da nrantoiga

nacional extra tina

Ay mou-aeux, gain-am Lino“.

Bouzy supériour, camara ?si-200.

Bouzy cabine!, guri-,un “35500.

por duzia 10 0/0 de :li-wuun

 

Wâznreslau Guimarães

.lose Augusto Veloz

Meus cz.'“°' camaradas chnccslau Gnimarãese

José l'ellez.

Accuso a recepção da carta de v. eth acom-

panhado das explicações dadas pelo exmn° in'. dr.

Jayme Duarte Silva pelas quacs iico plenamente

satisfeito.

Agradeço nv. etha olnrcrussu quo tomaram

pelo meu podido, confessando-Inc du v. ex.M

Camarada m.° au.° Vad» e obz.°

Frederico Saporítí Machado

 

0 tempo e a

agricultura

mesmo tempo das semanas

anteriores, com a modificação

unica, para peior, das manhãs e

tardes nevoentas.

As colheitas vão-se faZendo por

toda a parte,e apezar de damnifica-

das por falta das chuvas, não se

  

podem dizer mas;

o* Informações de fóra.

De Alcobaça:--Nota dos preços

dos generos no nosso mercado pela

medida de 14 litros, aqui em nzo:

trigo mistura, 640; dito durazio,

680; milho da terra, 540; favs,

560, cevada, 400; tremoço, 360;

aveia, 400; grão de bico, 600; fei-

jão branco, 560; dito encarnado,

l660; batata, 300; farinha de milho,

Sr. João Diogo Crahrnl, Povo-

Cliâlous ,/marue

Preços¡
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600; carne il.: VAC-'.L _'áwglidltdllllüf

320 a 2.540; lombo, Eloi); carne me'

gm. 32”; ovvs', 100; azeite, 200;

vinho, 50; azeite. ?iii-l i0 e 35000;

vinho, 1,5300 a làiOO.

De Albergaria-wcut/¡Iizwo mi-

lho está OMFlellllli, e os restantes

generos vão pela Inrsma. Assim, o

milho branco cueca 000 reis; dito

amarello, 880; fv'ljàu ainarello,

1070; dito Vermelho, 1110; dito

frade, 800; (Nos, duzia, 120; gal-

linhas, 600 e 700: arroz, 000; tri-

go 1160 e ludo mais caro. Us ovos

não se encontram para Vender. As

uvas estão quesi maduras.

De Cabccciras-drubusio: -7- Não

é tão lisongeiro, como a principio

se esperava, o aspecto dos nossos

vinhedos.

A peor moleslia este anno foi

a prolongada estiagem que se tem

sentido, fazendo seccar as pro-

prias videiras, tendo em muitos

sitios cahido mirradas as folhas e

os cachos.

Ainda em fins do corrente mez,

haverá vinho novo em algumas lo-

calidades mais temporãs.

De Villa/Mrz-A prolongada

estiagem traz os lavradores d'esta

região desaminados.

O vinho de consumo continua

baixando de preço; e tanto, que

de 555000 e 605000 reis por que

ainda ha dous mesz se Vendia ca-

da pipa de 22 almudes, se está

vendendo ao presente por 345000,'

e 3l'i:5000 reis.

De ¡lywdw-Preços porque se

venderam no ultimo mercado os se~

guintes generos: azeite, Zi) litros,

55000; vinho tinlo,201ilros 15500:

dito branco, irãtiUU; vinagre, 15400;

milho branco, 75|); 'lilo nmarello,

740; dito miudo, 000; feijão laran-

jeiro, 800; dito branco, 000; dito

frádinho, 700,' grão de bico, 700;

trigo, 15000; centeio, 000; iremo-

ço, 600; painço, 800; ovos, duzia,

120.
m_

Notas d'nlgibcirn

HORAHLU Uva) oa'lv'iBOYO
M
'

“sims para o voar-o

  

*AIIHIAS Mila LIBIOA

Mad. -

Trainways.. 3,55 um

Correio..., 9,21 Maio _._n 6,50

  

Mixto. .... 9,0

Tramways . 10,15. Ind

Tdrd- Mlx:o...-. "H
Tramways.. 4,44 i. . . . . . 4,55

hiixtc... a . . 8,43 Exvl'i-NM). . 5,2b

hxpresso. . meu Correio... . 10,3

Ha mais? traiuwiiys que chegam

a Aveiro as 0,40 da machine-

9,33 da tarde.

   

*Cartaz do “CAMPEÃO,

 

CASA
ENUE-b'ci uma com quin-

tal sita no largo do Es-

pirito Santo. Quem a pres

tender dirija~ss ao Senhor da-

Barrocas, a casa de D. Caro-

lina Tavares.

.W

canrõss rosrass

ILLUSTRADOS

connclo no “nuno ns PROl'lllCllS,,
_onto_

1.3, 2.3, 3."l e 4.“ serios,com vistas, paysageul

e monumentos d'Aveiro

4
0
-
0
0
-
4
0
-

4
0
-
4
0
-

A' venda na «Veneziano-central», aos

Balcdes,e nos escriplorios do «Campeão das

pronomes».

m
AVEIRO

a; illllllilll.
à

Bicycletes, motocycletes ,e '

automoveis dos melhoras'ía- '

brloantes inglezos e frandeaes.
Accessories de todas as ,

eas.Oíiioina para concertos.

Esmaltagem s nickelagem.

Alugam-se ,bicycletea

GLllllllOll nn 1,» :s
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RUA D'EN'I'RIl-PON'I'ES

 

RATOLLA & IRMÃO
ao Caes

Objectos (le ouro e prata para todos os gostos e em todos os.valoros. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onlle encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Longines, Omega e de ditl'ereutes marcas. Preços medicos.

'ram ' i i ' " ' ie:: e. .-' 'f

Extracr'ão a !22 de Dezembro do 1904-
l

_amu-»a-

PREMIOS-1 de Iõozooomooo; 1 de 30:000m000

I de 10:000.:~000; 1 de 4:00035000; 1 dc 2:0000000; 2 de

12000319000; 1.'› dc 400.7.^000;_ 10 de 3000000; 8o dc zoomooo;

538 de ¡20:000; 2 approximaçõcs ao premio maior a reis

75039000; 2 ditas ao segundo dito a 420poo0; 2 ditas ao ter-

cairo dito a 3003000; 9 ditas á dezena do premio maior a

rõomooo; 9 ditos 2'1 dezena do segundo dito a 150m000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 140m000; 71 premios a todos

os numems que terminarem na mesma unidade e dezena CIO

primeiro premio a 140mooo.

Bilhetes a 60315000; meios a 3050000; quartos a 1532000;

quintos a 12.3000; decimos a órbooo; vigessimos a 3:55000.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 60032000; meios

a 30035000', quartos a 150-nooo;quiutos a 120315000; decimos

a 6053000; vigcssimos a 30.7.5000. Fracções de 20100, mõoo,

1.15050; 540, 330, 220, 110 c 60 reis, Dezenas: 10 numeros

seguidos em fracções de 110000, 5sb4oo, 3o300, amoo,

1403100 e 600 reis.

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor-

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir 80 CambÍSÍa-JOSE RODRIGUES TEST¡

'74-RUA no ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401._LISBOA

"rim REAL INGLEth

  

CLYDE, Em 29 de AGOSTO

 

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILI*3› Em l2 de SETEMBRO

Para 'l'eneritfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BQRDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.“ classe es-

colher os beliches á vista. da planta dos paquetes, mas p'ara

isso recommendamos muita. antecedencla.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

 

Tendo acontecido por varias Vezes que alguns passageiros pagam

us suas passagens como para embarcar nos paquetes d esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especnal que tenham o maior cutdado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, _

Ibate onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSILY

INGLBZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait., Rumsey da Syming'ton

19, Rua do Iiycante 1). Henrzque--Torlo

Ou aos Seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem. Vendem-Be em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.
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NOVIDADES PARA VERÃO

 

RUAS MENDES LEITE E

AVEIRO

directamente da Allemanha e França para os grandes ar

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algudão chinezas,

Zetires em relevo; Panainás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).

li metros, por 115500” Ubapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no

vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitos outras

artigo de novidade.

Sabonete a1rene», exclusivo d'esta casa.. Preço 100 rs.

(luminaria e gravataria mais completo sortido.

Iii u '*Ã

exigindo sempre um bi~

a . .

SYMlNGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL promnczas.

Eduardo Augusto Ferreira Osorio g

MERCADORES

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabr

Iecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vmda

tres mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

   

souberdesd'um asthmatico,prestar-lhe

heis um serviço grande apregoando-

1 lhe o Remedio de Abyssinia Exiberd

i em pó cigarros, folhas para fumar

i como tabaco no cachimbo, o qual, re

coitado pelos medicos todos e premia-

oo com medalhas de ouro e de prata,

allivia e cura. cada anno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Cie, 102, rue l

Richelieu, Paris. E em todos as phar-

macias

TULIPAS, ?nitãiê'àrfie"3ã?cttãtí
_FABRICA DO GAZ
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OFF¡ TYPOGRÀPHICÀ

do

Campeão das Províncias *

JVveniâa ;9.,P1'n/¡eím-Avetro

_=_

Factnras, circulares
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CIIVBIOPPCS,DUITICI'8ÇãU

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a làbSOO rs.0 cento,

etc.,etc.

Machinas e typos no-
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JBBNAIS

DA PMVINEIA

ENDE-SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, nome-

lhOrestado,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

 

_ Temleque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

vos.Pessoal habilitado.

 

Tiragem, 1.500

exemplares á 110-'

ra.

Dirigir aqui.
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pela sr-rieilailo e modicidade dc preços.

1.' qualidade. _

do como em metal e bronze, assim

Tambem fabrica louça de ferro
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153555325

HOTEL CENTRAL
vaída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_ema_

Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem localisndo da cidade o o que

melhores vantagens oll'orece, não só pela¡ oxcellencin de comestíveis e aposentos, como

Contracto especial pnru huspoiics pcrinnnontes.-Cosiuba á portuguara-Trens a to-

dos os coiuhoyns.;Telegrammzisz «Hotel Ceutral»=Avciro.-Alugam-se trens.-Nos

depositos das cocheiras d'este hotel vendo-se a prompto pagamento palha d¡ Gallega do

XÊXOXÔXOXÕXÚXOXOXOXízr

FUNDIÇAO llLLlIlNÇIl DAS DEVEZIS

E

SERHALHEBlA INIECHANICA

DE

Bar.“ & PINHO,

H. Moreira da Cruz. 82 Deveres-V. Nova de Gaye

a

811006801'

 

N'esta fabrica construcm-so todos as obras, tanto em ferro fundi-

como: muctiinas de vapor, linhas

d'cixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasfegur vinhos, prensus de todos os mais uper-

l'uigoudos systcinas para exprcmer bugaços dc uvas, assim como pren-

sus pura azeite e galgas para o mesmo muito aperfeiçoadas; CHAR-

ltUAS systems Barbon muito ttpcrl'uiçoadas e de todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos, estetica-rios',

!iudros dc madeira c diversas outras macliinas agriculus eindustriacs.

Portões, gradcalnculos e saccadas ou nmrquizes, o tudo mais que per-

tence a fundição, serrallwria e toruos mecliauicos.

csmagadores _para uvas com cy-

(le todos os gostos, tanto a ingle-

za. estautiudu, como à portuguczn e á hespunhola, de pernas, ferros de

brumr a vapor, ditos de uza, copeudorcs para cartas, etc, etc.

Alem d'cstas obras fazem-sc multas outras: motores a vento dos

mais reconhecidos resultados, tararas para milho, debulhadorns, etc.

Preços muito economicos.
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Privileyiado oucton'sado pelo ~ 5 '

governo, pela lnspectoria '

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

da saude publica

E' o melhor tonico -

nutritivo que so conhe- x.”

oe; é muito digestivo,

t'ortiñcante e reconsti- .

tuinte.Sob a sua in- V_

tluencia desenvolve-so ,'

rapidamente o apetite, _

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

7_ culos, o voltam as for-

' 1 ças.

Emprega-so com o

mais feliz exito, nos ,

. estomagos ainda os v

" , mais debeis, para. com-

bater os digestões tor-

_ diaselaboriosas,a dis- .u, r

pepsia cardialgia, gas- .I '

v tro-dynia, gastrulgia, ,

anemia ou inacção dos

., orgãos,rachitioos,oon-

sumpção de carnes,ot- 1

. tecçôesescropbolosas, ,

e nu. oral convales- ri

cença etodas as doen- .a

ças, a, onde é pricisc

r levantar os forças.

  

     

Penso -2

QUEVENNE
Unica Approvado ' -

net¡ ACADEMIA do MEDICINA de PARIS r-- .

Cmu 2 Anemia, (iframes. Fr¡ um
v, Fobrof. EUE'i' ;- Verdadeiro QUE sutis

üillj') ' i 911m“ fill' “be“.
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PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

AVEIRO

w

Nhasrs estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão do todos as qualidades, se en-

contra à venda:

Café de 11' qualidade,n "Orais

cada kilo; dito de 2.'. a, (80; chi,

desde láBOO a 3,3600 o kilo; mos-

aas alimentícios de 1.' qualidade, o

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «80h, cad¡ pacote, a

180; ditas marca aNninn, a 170;

bolachas o biscoitos, pelos preços

das fabricas do Lisboa.

Vinhos finos e de mola, por pre-

ços medicos.

,É

ACYTILENE

 

ARBURETO de calcio

francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10%000.

Apparelhos, candiei-

ros, lustI-es, bacias,

bicos e mais acessan-

rios.

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua (Ie S. Paulo, n.o 9, 1.°

-LISBOA.

r Desconto aos

revendedores
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MELLO GUIMARÃES 8: IRMÀUS
AVEIRO

-mew

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accesaorios, ebem assim ou-

tros artigos para conetrucções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

frontarías, sipltões, bulaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes tabricas congeneren

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS
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Agua da Guria

l ANADIA-MOGOFOBEB

unico o. sulphstada-oaloica

nnalysa a no paiz, semelhante

á ¡fumad- -gun de Controxovillo,

no¡ Volgeo (Frango.)

INDICAÇÕES PARA USO iNTERNO:

arthritismo, gotta,lithies e urioa-

lithiee biliar, engorgitamentos

liopaticos, cetarrhos vesicaes, cn.-

tatrrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de durma-

tozes.

A' venda em garrafas do litro

9 caixas de 40 garrafas.

Preço de cado arrat'a 200 reis.

Em caixa comp eta ha um dos-

oonto de 20 '1.

umco nnposno EM AVEIRO

Pharmacz'a Ribeiro t
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míirnurs nr cousmuccin
Todos os proprietario: e todos os

constructores, por mais modes-

i tas que sejam as suas coustrucções.

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em ditli-

cuidados sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em-

pregar que lhe seia mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

deia promptarrente com um simples

, bilhete postal dirigido a J. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogo::

W ou informações do que se deseja im-

1 mediatamente receberão uma respos-

1'ta clara, que os habilita u constru-

ir suas habitações com segurança,

;economia e melhoramentos moder-

nos.

A casa de J. LINO é produ

,ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos as materiaes de cons~

tracção em condicções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico do

mate'iaes ao escriptorio geral

Ron Caes do Tolo, 35

J. LINO

mao;
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COLLEGIO t
MONDEGO
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_Diamantino _Diniz Ferreira

'-^ such-«SEXO MASCULINO

C'rav. à' Mauri/row

Curso commercial, conversação

honesta, ingleza e allema, contabi-

lidade, calligraphia, escripturaçio

commercial, ¡nstrucção primaria o

secunilaria, magisterio primario.

Nunca, ::gn'ma c gymncsflca

nonuolu IIÍIAIÔÍIIOI

'AIA Ô IKIIU. II um"“

2M ”cão-SEXO FEMININO

?raça 8 dc Maio, 05

Linguas, musica, lavoros, dou-

nho, pintura, instrucçlo primario o

magisterio primario.

 

   

N
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
N
M
Ó
Ó
Ó
Ó
N

,mflssoras diplomaõl:

í É

um ni nn) n pinos”“
DA BORDA D'ÁGUA

=

JOAQUIM umas Dl BRITO

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito o dos prin-

oipoes nlquilerias do Portugal, for-

nece-a, em wagons,posta em qualquer

estaçeo do caminho de forro, por pro-

ços sem competencia.

Vende tambem feno o ali-loan do

milho sem“... para enche! oolohõu

 

EMPREZA CERAMICA


